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“O começo 
foi difícil”
Clemilton Saraiva, presidente da Acic, 

destaca a força econômica da cidade

M
orador de Ceilândia há 

45 anos, Clemilton Sarai-

va, presidente da Associa-

ção Comercial de Ceilândia (Acic), 

chegou ainda pequeno na cidade, 

em 1976. Ele conta que tudo era 

barraco e terra. Nas casas não ti-

nha caixa d’água, as famílias usa-

vam tonéis. “Quem tinha casa não 

tinha muro e quem tinha muro 

não tinha casa, foi tudo construído 

devagar e aos poucos”, relembra.

Apesar do começo ter si-

do lento e difícil, o crescimen-

to da cidade nos últimos anos 

surpreendeu. De acordo com 
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Empreender 
para sobreviver

Cláudio Marcelo: “Não 

pretendo sair daqui”

Famoso na cidade, o Salga-

dos do Marcelo está há apenas 

nove anos em Ceilândia, mas 

já é considerado pelos mora-

dores um ponto importante. 

Em 1991, Claudio Marcelo Tei-

xeira Lima, 41, veio de Forta-

leza para tentar uma vida me-

lhor com os pais e os irmãos. 

Ele cresceu em Ceilândia, se 

casou e não quis se mudar.

Em 2013 ele foi demitido 

do emprego. Com muitas dí-

vidas e o aluguel atrasado, re-

solveu tentar empreender e 

passou a vender, nas ruas, os 

salgados que a mãe fazia. “Eu 

lembrei que ela gostava de 

cozinhar e fazia umas tortas, 

bolos e salgados muito bons. 

Pedi para ela fazer e fui ven-

der na rua”, relata. O negócio 

deu tão certo que cresceu, e 

ele chamou a esposa para tra-

balharem juntos.

O objetivo agora é continuar 

investindo em Ceilândia e abrir 

outras lojas. “Não pretendo sair 

daqui de forma alguma. Eu me 

identifico demais com o pes-

soal de Ceilândia, tem muita 

gente que veio do Nordeste, as 

pessoas são humildes e boas. 

Eu me sinto em casa, e as pes-

soas me conhecem, posso an-

dar em todo canto que vão me 

cumprimentar, é muito agra-

dável”, afirma Marcelo.

Clemilton Saraiva: entre oportunidades e necessidades
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funcionam até hoje na cidade. 

“Foram o embrião dos grandes 

empreendimentos que temos. 

Nasceu no primeiro momento 

que as pessoas viram na cidade 

uma oportunidade. Depois, no-

vos empreendedores surgiram, 

porque o desemprego cresceu e 

as pessoas tiveram que se rein-

ventar”, explica. 

A empresária Nair Ambrósio 

dos Reis, 45, é uma das pessoas 

que integra as estatísticas do em-

preendedorismo em Ceilândia. 

Nascida e criada na cidade, ela 

conta que desde criança tinha 

um espírito empreendedor. “Eu 

sempre sonhei em ter meu pró-

prio comércio. E, desde peque-

na, tive esse espírito empreen-

dedor. Em casa, tinha vários pés 

de fruta e a gente vendia em uma 

feira perto de casa”, recorda. 

Na adolescência surgiu a opor-

tunidade de mexer com cabelo 

afro, quando uma mulher de fo-

ra apresentou a técnica para ela. 

“Comecei a trabalhar no salão 

dela e fui aprimorando”, conta. 

Com apenas 23 anos ela conse-

guiu montar o próprio salão, que 

Oportunidade virou negócio

Nair Ambrósio: “Sempre sonhei em ter meu próprio comércio”

hoje é reconhecido na cidade. 

Orgulhosa em ser ceilandense, 

não planeja se mudar e garante 

que escolheu o lugar certo para 

abrir a empresa. “Todo mundo 

tem sua história, e Ceilândia veio 

transformar a vida das pessoas”, 

afirma. Ela e os irmãos foram a 

primeira geração de crianças na 

cidade e nunca moraram em ou-

tro lugar. “Ceilândia guarda o ar-

quivo da minha família, minha 

infância. Tenho a Ceilândia como 

minha irmã mais velha.” 

Recordando os momentos da 

infância, Nair diz que pegou as 

melhores fases de Ceilândia. “Ti-

nha aquele calor humano. Os 

vizinhos eram muito próximos. 

Hoje em dia, não tem tanto dis-

so. Eu lembro que todo mundo 

brincava junto na rua. Quando 

era aniversário de alguém, eram 

aqueles bolos enormes para to-

das as crianças. E hoje a maioria 

das crianças não brincam na rua. 

O que me fez criar amor a essa ci-

dade foi isto, poder brincar e co-

nhecer cada ponto”, relata.

Clemilton, os moradores se iden-

tificaram e criaram carinho por 

Ceilândia. “As pessoas começa-

ram a ver que aqui era mesmo 

para fincar raízes”, aponta. Ele 

destaca que depois de muito pre-

conceito, os ceilandenses vivem 

uma fase de orgulho. “Estamos 

na fase de falar do orgulho que as 

pessoas têm de Ceilândia.”

O empreendedorismo na Cei-

lândia nasceu naturalmente. Se-

gundo Clemilton, as pessoas tra-

balhavam na construção de Bra-

sília durante a semana e, nos 

finais de semana, faziam feiri-

nhas que viraram tradição. Mui-

tas se transformaram em lojas e 


